
PProfessores e autoridades 
prestigiaram a Assembléia 
Geral Extraordinária em 
que foi conduzido à pre-

sidência da ADUFC-Sindicato o 
Professor Marcelino Pequeno, do 
Departamento de Computação, e 
à Vice-presidência o Professor Ri-
cardo Thé, do Departamento de 
Engenharia Elétrica da UFC.

A Presidente, Professora Maria 
Neile Torres de Araújo, fez con-
siderações sobre o seu trabalho à 
frente da entidade, destacando as 
conquistas alcançadas, entre elas 
o processo vitorioso da transfor-
mação de Associação em Sindicato 
independente. 

A Professora Neile Torres de 
Araújo transmitiu o cargo ao Pro-
fessor Marcelino Pequeno, agrade-
cendo a parceria de todos os que 
compuseram a sua Diretoria, em 
especial à Secretária Geral, Professo-
ra Eva Caldas, que foi homenageada 
na ocasião. Em seu discurso também 
desejou boas vindas à nova gestão.

Jornal da
JORNAL DO SINDICATO DE DOCENTES DAS UNIVERSIDADES FEDERAIS DO ESTADO DO CEARÁwww.adufc.org.br

ANO II - Nº 02  |  JUNHO 2011

ADUFC-Sindicato 
empossa nova diretoria

A Diretoria e o Conselho de Representantes do Sindicato dos Docentes das 
Universidades Federais do Estado do Ceará – ADUFC-Sindicato, para o biênio 2011-2013, 

foram empossados em solenidade no Auditório da Reitoria da UFC, no dia 3 de junho

Composição ADUFC-Sindicato
(Biênio 2011-2013) 
Presidente: Marcelino Cavalcante Pequeno, Computação
Vice-Presidente: Ricardo Silva Thé Pontes, Engenharia Elétrica
Secretária-Geral: Marília Lopes Brandão, Biologia, Aposentada
Primeiro Secretário: Eduardo Girão Santiago, Ciências Sociais
Tesoureira-Geral: Terezinha do Menino Jesus da Silva Leitão, Saúde Comunitária
Primeiro Tesoureiro: José Beltrão Sabadia, Geologia
Diretor de Patrimônio: Lindberg Lima Gonçalves, Engenharia Metalúrgica e de Materiais
Diretor de Relações Intersindicais: Leonardo de Almeida Monteiro, Engenharia Agrícola
Diretora de Ativ. Científicas e Culturais: Fca. Nellie de Paula Melo, Enfermagem, Aposentada
Diretora de Assuntos Aposentados: Mirtes Miriam Amorim Maciel, Filosofia, Aposentada
1ª. Suplente: Vanessa Siqueira de Castro Teixeira, Engenharia Elétrica, Sobral
2º. Suplente: Henry Poncio Cruz de Oliveira, Ciências da Informação, Cariri

O Professor Marcelino Peque-
no, em seu discurso de posse, enfa-
tizou que vai dar continuidade ao 
trabalho que estava sendo realizado 
e apontou como as principais linhas 
de atuação a aproximação do Sindi-
cato com seus 2.400 professores e a 
ampliação do papel da entidade nas 
grandes questões da sociedade. 

“Os professores da UFC preci-
sam ser uma referência nos grandes 
debates que atingem a sociedade 
cearense. O Sindicato deve ser o 
meio para possibilitar a expressão 
dos professores”. Disse, ainda, que 
assumir a ADUFC após a excelente 
gestão da Professora Neile Torres só 
aumentava a sua responsabilidade. 

Também estiveram presentes à 
solenidade o Magnífico Reitor da 
UFC, Professor Jesualdo Pereira de 
Farias; o Senador da República, José 
Pimentel (PT); o Deputado Fede-
ral Artur Bruno (PT); o Deputado 
Estadual Lula Morais (PCdoB); o 
Coordenador Geral do SINTU-
FCe, Gerson Bezerra de Morais; 

o Chefe de Gabinete do Reitor, 
Professor Luiz Antônio Maciel de 
Paula; o Pró-Reitor de Extensão, 
Professor Antônio Salvador da 
Rocha; o Presidente da FUNCAP, 
Professor Tarcísio Pequeno; o Pre-

sidente do Sindicato dos Médicos, 
Dr. José Maria Pontes; o Presidente 
do SIDECON-CE, Vicente Ferrer 
Augusto Gonçalves e o Superinten-
dente do Trabalho e Emprego no 
Ceará, Julio Brizzi. 
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MARCELINO: valorização do docente e 
compromisso com a universidade pública 

Em seu primeiro pronun-
ciamento à comunidade 
universitária o novo Pre-
sidente da ADUFC-Sin-

dicato, Prof. Marcelino Pequeno, 
apresentou as linhas políticas prin-
cipais que nortearão sua gestão. 
À defesa das conquistas históricas 
dos docentes e à consolidação dos 
avanços recentemente conquista-
dos somam-se inexoravelmente a 
luta pela qualidade da educação 
superior nas universidades públi-
cas brasileiras. Nesse sentido, faz-
se necessário o esforço de toda a 
sociedade na defesa de um Plano 
Nacional de Educação – em dis-
cussão no Congresso Nacional – 
para sanar os déficits acumulados 
ao longo de décadas de descaso 
com esse direito fundamental dos 
cidadãos brasileiros.

O presidente destacou ainda 
a luta pela conquista do Registro 
Sindical da ADUFC-Sindicato, a 
construção de uma Federação na-
cional dos sindicatos dos docentes 
das IFES, a continuidade do pro-
cesso de reestruturação da carreira 
docente, iniciada 
em 2007, e uma 
ampla discussão 
sobre o Projeto 
de Lei 1992 que 
institui o regime 
de Previdência 
Complementar 
para os novos 
servidores públi-
cos federais.

A expansão 
do ensino su-
perior público 
é uma das prioridades da nação 
brasileira. “A ampliação da atua-
ção da Universidade é uma con-
quista da sociedade, mas nesse 
contexto, temos novos desafios. A 
criação da UNILAB é um reflexo 
desses acontecimentos positivos e 
nos traz novas responsabilidades”. 
A contratação de novos docentes, 
especialmente para os novos cam-
pi da UFC e para a UNILAB, por 
exemplo, faz crescer a preocupação 
com possíveis mudanças no regi-
me previdenciário. “O processo 
de renovação docente na Univer-
sidade vem se intensificando, por 
isso é preciso que os parlamentares 
cearenses apóiem a participação 
decisiva dos professores nesse pro-
cesso de redefinição da Previdência 
Complementar”, afirmou o presi-

dente da ADUFC-Sindicato.
Entre as prioridades da gestão 

o Prof. Marcelino destacou que a 
ADUFC-Sindicato deve discutir 
em breve a forma de participação 
da comunidade universitária na 
eleição do reitor da universidade: 

 “A idéia é definir posição para 
a eleição da Reitoria no próximo 
ano e propor uma mudança na pro-
porcionalidade da eleição. Para que 

possamos ter uma 
decisão democrática 
com os professores, a 
ADUFC-Sindicato 
vai realizar um ple-
biscito junto aos só-
cios, previsto já para 
o mês de setembro”, 
enfatizou.

O presidente 
Marcelino Pequeno 
também reiterou o 
seu compromisso de 
atuar pela integra-

ção dos aposentados em torno das 
questões de seus interesses.

Apoio

Na solenidade de posse as pro-
postas da nova gestão foram bem 
recebidas pelas autoridades pre-
sentes. O Reitor da Universidade 
Federal do Ceará, Prof. Jesualdo 
Pereira de Farias, afirmou que há 
uma agenda de coincidências entre 
a ADUFC-Sindicato e a UFC que 
é prioridade e deve ser defendida 
em parceria. “Temos eixos comuns, 
como a maior autonomia das Ins-
tituições Federais de Ensino Su-
perior, a consolidação do “quadro 
de professor equivalente” e a nova 
carreira docente. O êxito de vocês 

será o êxito da Universidade”, disse 
o reitor.

Em sua saudação à diretoria, o 
Senador José Pimentel (PT) pron-
tificou-se a colaborar no processo 
de obtenção do Registro Sindical 
da entidade. Disse ainda ter muito 
interesse em apoiar a reestruturação 
da carreira docente, inclusive no re-
gime jurídico, para permitir licença 
de capacitação antes da finalização 
do estágio probatório. “Conside-
ro oportuna essa modificação para 
que o processo de expansão das Ins-
tituições Federais de Ensino Supe-

rior continue. A abertura de novas 
universidades, como a UNILAB e 
a transformação dos campi avan-
çados em universidades, a exemplo 
do que já acontece em outros esta-
dos do Brasil como no Rio Grande 
do Sul e Minas Gerais, depende 
muito da formação dos docentes”, 
afirmou o senador. Informou ainda 
que o entendimento do governo é 
que a Previdência Complementar 
só valerá para quem for contratado 
após sua promulgação.

Já o Deputado Federal Artur 
Bruno (PT), vice-presidente da 
Comissão de Educação da Câma-
ra dos Deputados, colocou-se à 
disposição da entidade e destacou 
que pretendia, em breve, convidar 
a comunidade universitária para 
um amplo debate acerca do PNE, 
abordando as 20 metas e as 171 
estratégias propostas no Plano Na-
cional de Educação.

Também presente à soleni-
dade, o Deputado Estadual Lula 
Morais (PCdoB), ressaltou que o 
Prof. Marcelino Pequeno “parte 
integrante da nova safra e do san-
gue novo da universidade” encarna 
o papel da ADUFC-Sindicato no 
fortalecimento da universidade pú-
blica.

A ampliação 
da atuação da 
Universidade é 

uma conquista da 
sociedade, mas 
nesse contexto, 

temos novos 
desafios

Sobre o Código Florestal
A aprovação do novo Código Florestal brasileiro 

(PL1876/99) na Câmara Federal desagradou a comuni-
dade científica. A comunidade lamenta a falta de em-
basamento científico do texto aprovado, argumenta que 
a modernização tecnológica do ordenamento territorial 
brasileiro ajuda a acomodar os interesses tanto do agro-
negócio quanto dos preservacionistas. Um grupo de tra-
balho da SBPC (Sociedade Brasileiro para o Progresso da 
Ciência) e a ABC (Academia Brasileira de Ciências) prepa-
rou um documento intitulado “O Código Florestal e a Ciên-
cia: Contribuições para o Diálogo” que infelizmente não foi 
levado em conta pelo relator Aldo Rebelo, alegando que 
não foi entregue em tempo hábil. A ADUFC-Sindicato se 
alinha às entidades científicas em não entender a razão 
de se aprovar às pressas um Código tão primordial para o futuro do Brasil. As entidades 
clamam por um prazo de dois anos para que as contribuições da ciência pudessem ser 
incorporadas ao Código. Entre outras coisas, elas prometem entregar um mapeamento 
geomorfológico de todo território nacional, uma espécie de “Google Earth” agrário.

A expectativa da ADUFC-Sindicato e da sociedade brasileira é que o Senado fe-
deral mude radicalmente o texto aprovado na Câmara. A reação da sociedade cresce 
a cada dia. O Código como está, é um retrocesso, temos a oportunidade, com o aporte 
científico, de transformá-lo em uma legislação moderna que sirva de referência mun-
dial. 

A ADUFC Sindicato mantém uma seção em sua página com notícias sobre o Códi-
go Florestal: http://www.adufc.org.br/artigos_detalhes.asp?Cod=3394.

Prof. Marcelino Pequeno - Presidente da ADUFC-Sindicato



AGENDA
15 de junho – Reunião no MEC para tratar das Carreiras do Magistério Supe-
rior e do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico.

17 de junho – Reunião no Ministério do Planejamento para debater o PL 549, 
que pretende impor limitação ao aumento anual da massa salarial dos servi-
dores federais.

22 de junho - Reunião no Ministério do Planejamento para retomar discus-
sões sobre a Carreira Docente.

15 a 18 de julho - VII Encontro Nacional do PROIFES
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RELATÓRIO DE ATIVIDADES DA ADUFC
BIÊNIO 2009-2011

Sócios comemoram os 31 
anos da ADUFC-SINDICATO 
em festa no Ideal Clube

As comemorações dos 31 anos de fundação da ADUFC-SINDI-
CATO, na noite do dia 29 de abril, foram marcadas pela animação, 
atrações musicais de sucesso, boa conversa e um jantar com car-
dápio especial servido à meia-noite.

Mais de 500 sócios foram recepcionados no salão nobre do 
Ideal Clube ao som de Fausto Nilo, que em seu show não deixou 
de fora os grandes sucessos de sua carreira, imortalizados na voz 
de grandes músicos. Servido o jantar, os sócios da ADUFC-SINDI-
CATO, assistiram ao show da banda Mara Jazz.

A Diretoria da ADUFC-Sin-
dicato, biênio 2009-2011, ao fi-
nalizar a sua gestão, apresenta aos 
seus associados, neste jornal, uma 
síntese de suas atividades políticas, 
culturais e jurídicas, assim como a 
prestação de contas do período.

A ADUFC-Sindicato sem-
pre atuou de forma decisiva na 
construção do novo Movimento 
Docente em gestação no país, as-
sumindo um papel destacado nas 
negociações nacionais e buscando 
interferir substancialmente nas ati-
vidades do PROIFES. 

Para além de suas atividades de 
representação sindical, preocupou-
se também com a prestação de 
variados serviços aos sócios, assim 
como com uma continuada parce-
ria com a sociedade civil organiza-
da. A entidade apoiou vários even-
tos coordenados por professores, 
tais como seminários, reuniões de 

PRINCIPAIS EVENTOS POLÍTICOS
DA ADUFC-SINDICATO

DATA EVENTO

27.08.2009 Participação no I Encontro de Professores Aposenta-
dos promovido pela ADURN

08 e 
09.10.2009

Seminário Jurídico com o tema “A Segurança Jurídica 
e os Direitos dos Servidores Públicos Federais” com o 
apoio do PROIFES no Auditório da Reitoria.

26.11.2009 Assembléia Geral Extraordinária que aprovou a realiza-
ção do plebiscito para decidir sobre desfiliação da ADU-
FC da Andes e filiação ao PROIFES.

07.04.2010 Debate sobre o Movimento Docente com os Presiden-
tes do PROIFES e da Andes.

14 e 
15.04.2010

Realização do plebiscito que aprovou a desfiliação da 
ADUFC da Andes e a filiação ao PROIFES.

08.06.2010 Assembléia Geral Extraordinária que formalizou a des-
filiação da ADUFC da Andes e a filiação ao PROIFES e 
transformou a ADUFC em Sindicato dos Docentes das 
Universidades Federais do Estado do Ceará - ADUFC-
Sindicato.

30.06.2010 Assembléia Geral Extraordinária que consolidou a cons-
tituição da ADUFC- Sindicato.

23.07.2010 Audiência Pública concedida pelo Ministro do Trabalho 
no Auditório da ADUFC sobre a nova organização sindi-
cal dos docentes.

Março/
abril.2011

Ciclo de Debates em todos os campi sobre a Resolução 
nº 02/2011/CEPE/UFC que trata da carga horária dos 
docentes da UFC.

27 e 
28.05.2011

Encontro de ADs do NE com o tema “O Novo Movimen-
to Docente nas Instituições Federais de Ensino Supe-
rior” no Auditório da ADUFC.

grupos de pesquisa e departamen-
tos, eventos voltados para a capa-
citação de servidores públicos. Ao 
longo do período foram mais de 
sessenta eventos promovidos por 
entidades congêneres no Auditório 
e no Espaço Cultural.

Uma das ações importantes da 
ADUFC foram os lançamentos de 
livros, em sua quase totalidade de 
autoria dos docentes da UFC, num 
total de vinte e seis, incluídos jor-
nais, revistas e outras publicações.

Outro programa de grande 
sucesso, o Bar com Scientia, teve 
08 apresentações de trabalhos de 
professores da UFC, todas sobre 
temas de grande interesse para os 
associados. Intercalando com esse 
projeto, às quartas-feiras, ocor-
reu o Cine Club, que projetou e 
discutiu diversos filmes, seguidos 
sempre de debates entre experts e 
participantes. 

Em 2011, promoveu o deba-
te “Cidades Sustentáveis”, com o 
Prof. Ladislau Dowbor, da PUC 
de São Paulo. Em parceria com o 
Instituto de Fotografia do Ceará – 
iFOTO ocorreram dois cursos de 
fotografia digital para amadores, 
que foram encerrados com duas 
exposições de fotos dos alunos. Em 
2011 foi oferecido ainda um Curso 
de Primeiros Socorros.

Às sextas-feiras foram vários 
os shows com músicos da cidade e 
professores que gostam de cantar. A 
ADUFC-Sindicato realizou ainda 
festas comemorativas pelo Dia do 
Professor, Confraternizações Na-
talinas, Aniversários da entidade e 
Festa de São João.

Veja no quadro um resumo das 
atividades políticas mais marcantes 
do biênio:



4

JU
N

H
O

 D
E

 2
0

11

JORNAL DA ADUFC S IND ICATO

SINDICATO DOS DOCENTES DAS UNIVERSIDADES
FEDERAIS DO ESTADO DO CEARÁ

SINDICATO DOS DOCENTES DAS UNIVERSIDADES
FEDERAIS DO ESTADO DO CEARÁ

SINDICATO DOS DOCENTES DAS UNIVERSIDADES
FEDERAIS DO ESTADO DO CEARÁ

BALANÇO PATRIMONIAL
ENCERRADO EM 31.12.2010

ATIVO
CIRCULANTE
CAIXA 270,65
BANCOS C/MOVIMENTO 3.049,30
APLICAÇÕES FINANCEIRAS 5.204.535,37
CONTAS A RECEBER 210.972,12 5.418.827,44
NÃO CIRCULANTE
IMOBILIZADO
EDIFICAÇÕES 592.234,19
MAQUINAS E EQUIPAMENTOS 164.934,76
MOVEIS E UTENSÍLIOS 229.912,34                         
INSTALAÇÕES 13.014,00 1.000.095,29
DESPESAS ANTECIPADAS 4.436,64

TOTAL DO ATIVO 6.423.359,37

PASSIVO
CIRCULANTE
FORNECEDORES 32.224,16
OBRIG. TRIB.E SOCIAIS A RECOLHER 55.231,21
CREDORES DIVERSOS 19.820,02 107.275,39
FUNDO PATRIMONIAL
RESULTADOS ACUMULADOS 4.047.009,66  
RESERVAS 2.269.074,32 6.316.083,98    

TOTAL DO PASSIVO 6.423.359,37

Fortaleza, 31 de dezembro de 2010.

BALANCETE
01.01.2011 a 30.04.2011

ATIVO
CIRCULANTE
CAIXA 980,24

BANCOS C/MOVIMENTO 19.016,38

APLICAÇÕES FINANCEIRAS 5.781.563,04

CONTAS A RECEBER 212.596,33 6.014.155,99        
NÃO CIRCULANTE
IMOBILIZADO
EDIFICAÇÕES 592.234,19

MAQUINAS E EQUIPAMENTOS 164.934,76

MOVEIS E UTENSÍLIOS 232.912,34

INSTALAÇÕES 13.014,00 1.003.095,29
DESPESAS ANTECIPADAS 4.819,52
DESPESAS CORRENTES 
PESSOAL 83.865,00

ENCARGOS 31.384,50

EVENTOS NACIONAIS 18.787,78                                               

CONTRIBUIÇÕES SINDICAIS 61.861,76

EVENTOS CULTURAIS E SOCIAIS 53.540,27

COMUNICAÇÃO E DIVULGAÇÃO 94.962,19                                    

SERVIÇOS DE TERCEIROS 94.829,52

SERVIÇO E MATERIAL GRAFICO 50.805,22

MATERIAL EXPEDIENTE 2.412,62

CUSTAS PROCESSUAIS 6.204,15

MANUTENÇÃO 54.913,90

DIVERSAS 26.062,05

FINANCEIRAS 1.702,01 581.330,97
TOTAL DO ATIVO 7.603.401,77

DEMONSTRAÇÃO DO SUPERÁVIT OU DÉFICIT DO EXERCÍCIO
PERÍODO 01/01/2010 A 31/12/2010 

( + ) RECEITA
       CONTRIBUIÇÕES DE ASSOCIADOS 2.288.786,54
  =   TOTAL DA RECEITA 2.288.786,54
( - ) DESPESAS OPERACIONAIS
       PESSOAL 388.131,65
       CONTRIBUIÇÕES SINDICAIS 211.495,84
       EVENTOS NACIONAIS 68.077,81
       EVENTOS CULTURAIS E SOCIAIS 105.642,71
       COMUNICAÇÃO E DIVULGAÇÃO 57.300,13
       SERVIÇOS DE TERCEIROS 234.010,55
       MATERIAL GRÁFICO E EXPEDIENTE 45.100,88
       CUSTAS PROCESSUAIS 20.314,86 
       MANUTENÇÃO 170.918,93
       DIVERSOS 100.242,17
 =    TOTAL DESPESAS OPERACIONAIS 1.401.235,53
( + ) RESULTADO FINANCEIRO
       RECEITAS FINANCEIRAS 173.858,76
       OUTRAS RECEITAS 1.190,35
       DESPESAS FINANCEIRAS (2.606,07)   172.443,04
 =    SUPERAVIT FINANCEIRO 1.059.994,05

Fortaleza, 31 de dezembro de 2010.

PASSIVO
CIRCULANTE
CONTAS A PAGAR 72.546,45
OBRIGAÇÕES SOCIAIS E FISCAIS 31.103,71
CREDORES DIVERSOS 22.407,76 126.057,92
FUNDO PATRIMONIAL
RESULTADOS ACUMULADOS 4.047.009,66   
RESERVAS 2.436.849,99 6.483.859,65                           
RECEITAS CORRENTES 
CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS 800.514,75
RECEITAS FINANCEIRAS 192.969,45 993.484,20
TOTAL DO PASSIVO 7.603.401,77

Fortaleza, 30 de abril de 2011.

______________________________
Maria Neile Torres de Araujo

Presidente

______________________________
Paulo César de Almeida

Tesoureiro Geral

___________________________________
Márcia Ma. Chaves Cordeiro

Contadora – CRC/CE 6736

______________________________
Maria Neile Torres de Araujo

Presidente

______________________________
Paulo César de Almeida

Tesoureiro Geral

___________________________________
Márcia Ma. Chaves Cordeiro

Contadora – CRC/CE 6736

______________________________
Maria Neile Torres de Araujo

Presidente

______________________________
Paulo César de Almeida

Tesoureiro Geral

___________________________________
Márcia Ma. Chaves Cordeiro

Contadora – CRC/CE 6736

RELATÓRIO FINANCEIRO
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Ações Acompanhadas pelo Escritório Carlos Henrique Cruz

Ações Acompanhadas pelo Escritório Gomes & Uchoa

Gratificação por exercício de Cargo Comis-
sionado: destina-se aos professores da UFC que 
exercem, ou tenham  exercido,  cargos comissiona-
dos de coordenação de cursos de graduação e pós-
graduação, bem como chefia de departamentos, 
mas que não recebem ou receberam a respectiva 
gratificação pelo exercício desses cargos,devido à 
inexistência, meramente formal, dos mesmos no 
âmbito da UFC, em total desrespeito ao que pre-
ceituam os Arts. 61 e 62 da Leinº  8.112/90 e aos 
princípios vetores da Administração Pública. Foram 
ajuizadas 11 ações na Justiça Federal do Ceará, sen-
do que quatro aguardam julgamento e sete obtive-
ram julgamento desfavorável. Os advogados recor-
reram da decisão.

Restituição de Imposto de Renda sobre Abo-
no de Permanência: versa sobre os valores cobra-
dos a título de Imposto de Renda sobre a parcela de 
Abono de Permanência e tem por finalidade obter 

Processo dos 3,17%: reivindica o percentual 
de 3,17%referente ao reajuste salarial em 1995. 
Foram ajuizadas 16 ações na Justiça Federal do 
Ceará e todas obtiveram julgamento proceden-
te em 1ª e 2ª Instâncias. Em fase de execução na 
Justiça Federal do Ceará, a UFC interpôs recurso 
onde aguardam julgamento.

Processo dos 28,86%: reivindica reajuste 
de vencimentos de 28,86% conforme a lei nº 
8.627/93. Ação Rescisória julgada procedente 
aos professores. No momento, encontra-se no 
TRF da 5ª Região em Recife aguardando despa-
cho do Desembargador.

Processo de contribuição previdenciária 
sobre o 1/3 constitucional de férias: reivindica 
a não incidência de contribuição previdenciária 
sobre o 1/3 constitucional de férias e a conse-
quente devolução dos valores indevidamente 

a restituição dessas quantias, tendo em vista que a 
tributação sobre o Abono de Permanência, parcela 
de natureza indenizatória, é indevida. Foram ajui-
zadas 17 ações na Justiça Federal do Ceará, sendo 
que três já tiveram julgamento procedente e seus 
valores pagos. Duas aguardam pagamento via RPV 
(Resíduo de Pequeno Valor – até 60 salários míni-
mos) ou por Precatório (acima de 60 salários míni-
mos). Sete ainda estão aguardando julgamento e 
cinco tiveram julgamentos desfavoráveis. Os advo-
gados recorreram da sentença.

Ação de Aposentadoria nos Moldes do Art. 
192 da Lei 8.112/90 (EBTT): refere-se aos pro-
fessores que alcançaram a aposentadoria com o 
benefício de que trata o Art. 192 da Lei 8.112/90 
(progressão de um nível no Plano de Cargos e Salá-
rios), ficando enquadrados na classe imediatamen-
te superior. Foram ajuizadas 17 ações em que uma 
obteve julgamento procedente e a UFC recorreu ao 

descontados. A ação ajuizada representa os pro-
fessores sócios da ADUFC-Sindicato até janeiro de 
2000. No momento, encontra-se em fase de execu-
ção na Justiça Federal do Ceará, com cálculos ane-
xados, aguardando julgamento. Para saber se o seu 
nome faz parte da ação, acesse http://www.adufc.
org.br/busca.html.

Processo de Revisão Geral de Vencimentos: 
reivindica cumprimento da Constituição Federal de 
1988, em seu texto original, que previu no art. 37, 
inciso X, a revisão geral da remuneração dos ser-
vidores, sem distinção de índices entre servidores 
públicos civis e militares. A ação foi julgada parcial-
mente procedente ao professores. Os advogados 
recorreram e no momento aguardam julgamento 
do recurso no TRF 5ª Região em Recife. 

Processo de PNSS: refere-se ao reconheci-
mento da inconstitucionalidade da MP 1415/96, 

TRF em Recife. Cinco aguardam julgamento em 1ª 
Instância e 11 tiveram julgamento desfavorável em 
1ª Instância. Os advogados recorreram da sentença 
e agora aguardam o julgamento do recurso.

Progressão na Classe de Professor Asso-
ciado: tratada progressão da Classe de Professor 
Adjunto IV para a classe de Professor Associado, 
ascensão esta que ficou limitada ao primeiro nível, 
em virtude da Portaria nº7/2006 do MEC. A ação 
visa permitir que os professores  que já tenham 
exercido, por um período de quatro ou mais anos, 
o cargo de Professor Adjunto IV, ao tempo da 
edição da Lei 11.344 (oito de setembro de 2006), 
possam ter facultada a progressão à Classe de Pro-
fessor Associado em níveis superiores. Foram ajui-
zadas 40 ações na Justiça Federal do Ceará, sendo 
que 28 aguardam julgamento e 12 obtiveram jul-
gamento desfavorável. Os advogados recorreram 
da decisão.

que trata do desconto da previdência dos profes-
sores aposentados. Foram ajuizadas 93 ações na 
Justiça Federal do Ceará, todas tiveram julgamen-
to procedente, sendo que 36 delas já foram finali-
zadas e seus valores pagos. As demais aguardam 
pagamento via RPV (Resíduo de Pequeno Valor – 
até 60 salários mínimos) ou por Precatório (acima 
de 60 salários mínimos).

Processo de FGTS: contra Caixa Econômica 
Federal, reivindica a correção dos planos econô-
micos (Bresser junho/87, Verão fev/89, Collor abril 
e maio/90 e Collor II fev/91). Foram ajuizadas 160 
ações na Justiça Federal do Ceará, sendo que 145 
já tiveram julgamento procedente e seus valores 
pagos. Sete aguardam pagamento via RPV (Resí-
duo de Pequeno Valor – até 60 salários mínimos) 
ou por Precatório (acima de 60 salários mínimos). 
Oito ainda estão aguardando julgamento.

ADUFC-SINDICATO convida os sócios
para ajuizamento de novas ações 

Ação Judicial contra a cobrança
de INSS sobre 1/3 de férias

Em 2000, a ADUFC- Sindicato ajuizou uma ação contra a inci-
dência da contribuição previdenciária sobre o terço constitucional 
de férias, e a consequente devolução dos valores indevidamente 
descontados, dos docentes associados até aquela data. Os pro-
fessores que se filiaram à ADUFC, em data posterior, poderão in-
gressar com nova ação, reivindicando os últimos cinco anos. 

Ação Judicial contra a redução
de valores do Art. 192

A Assessoria Jurídica da ADUFC-Sindicato entrará com 
ação judicial contra a Nota de Auditoria Nº 201103010/01-CGU 
(conforme Of. Circ.Nº 01/SRH/UFC), que trata da redução de 
valores referentes ao cálculo do Art. 192 da Lei nº 8.112/90, 
para os Professores Titulares que se aposentaram até de-
zembro de 1997.

Os sócios interessados em quaisquer das novas ações deverão procurar o Setor Jurídico da ADUFC-Sindicato para os 
esclarecimentos que se façam necessários (Fone: 3066.1818) Email: jurídico@adufc.org.br.

A ADUFC-Sindicato informa que as custas processuais inicias serão assumidas pelo Sindicato.  
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BIÊNIO 2009-2011

ADUFC-Sindicato debate o Novo Movimento Docente
A ADUFC-Sindicato realizou 

o Seminário “O Novo Movimento 
Docente nas Instituições Federais 
de Ensino Superior”, que reuniu 
representantes das  Associações de 
Docentes do Nordeste, nos dias 27 
e 28 de maio de 2011, para discutir 
as novas perspectivas do sindicalis-
mo nas Instituições Federais de En-
sino Superior.

Além de professores da UFC, o 
evento contou com a participação 
de dirigentes da APUB (Sindica-
to dos Professores das Instituições 
de Ensino Superior da Bahia), da 
ADUFEPE (Associação dos Docen-
tes da Universidade Federal de Per-
nambuco) e da ADURN (Associa-
ção dos Docentes da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte). 
Participaram, ainda, professores das 
Universidades Federais do Recônca-
vo (BA), do Maranhão, da Rural do 
Semi-Árido (Mossoró), do Vale do 
São Francisco, da Paraíba, além do 
Mato Grosso e de São Carlos (SP).
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O seminário teve o apoio do 
PROIFES (Fórum dos Professores 
das Instituições Federais do Ensino 
Superior), com a participação do 
presidente da entidade, Gil Vicen-
te de Figueiredo. Como convidado, 
para falar sobre o processo de trans-
formação da ADUFRGS Sindical, o 
advogado Dr. Milton Camargo. 

Na programação, as perspec-
tivas da mobilização, o processo 

SEMINÁRIO

Agenda Política do PROIFES
O Seminário “O Novo Movimento Docente 

nas Instituições Federais de Ensino Superior”, além 
de discutir a nova organização dos professores das 
IFES, dedicou-se a aprofundar as prioridades do 
MD para este e para os próximos anos.

Destacam-se como pontos principais, a  
reestruturação da carreira docente e a recomposição 
salarial, o PL 1992 que trata da Previdência Com-
plementar, o Plano Nacional de Educação e a cons-
tituição da Federação Nacional dos sindicatos das 
IFES, temas que serão debatidos no VII Encontro 
Nacional do PROIFES, a se realizar em julho na 
Cidade de São Paulo.

A proposta de carreira do PROIFES já foi pro-
tocolada no MEC e no MPOG e tem como pontos 
fundamentais valorizar o mérito acadêmico, esta-
belecer padrões lógicos com percentuais definidos 
entre classes e níveis e buscar a isonomia entre as 
carreiras do Ensino Superior e do Ensino Básico, 
Técnico e Tecnológico, garantir a paridade entre ati-
vos e aposentados e a incorporação das gratificações. 

Do ponto de vista salarial, é importante equi-
parar as remunerações dos docentes, seja no que 
concerne tanto ao teto como ao piso salariais, às re-
munerações similares das carreiras mais bem pagas 

Constituição Federal, de forma a fazer vigorar, na 
prática, a efetiva autonomia didática, científica, 
pedagógica e de gestão financeira, administrativa e 
patrimonial das universidades.

“Esperamos, ainda, garantir a destinação de, pelo 
menos, 50% dos recursos do fundo social advindo 
do pré-sal para a educação. Isso significa que o movi-
mento docente e toda a sociedade brasileira precisam 
se preparar, sobretudo, para um embate real com o 
mercado financeiro e o poder econômico”, disse o 
Presidente do PROIFES.

Na opinião de Gil Vicente de Figueiredo, a dis-
cussão do PL 1992, que propõe o estabelecimento de 
regime de previdência complementar para futuros ser-
vidores, é também uma grande preocupação do movi-
mento docente, uma vez que, da forma em que está, 
prejudica os servidores, ameaça direitos, possibilita a 
privatização de parte da previdência e, em conseqüên-
cia fragiliza os serviços públicos prestados à população.

“Nós queremos um Estado que proveja a po-
pulação de um serviço de qualidade. A luta é ga-
rantir que profissionais qualificados estejam e sejam 
atraídos para o serviço público e não migrem para 
as carreiras da iniciativa privada, em busca de me-
lhores remunerações e condições de trabalho”.

jurídico de transformação das as-
sociações em sindicatos e a agenda 
política do PROIFES.

“Atualmente, os sindicatos de 
docentes das instituições de ensino 
superior já estão formalizados em 
alguns estados, mas a autonomia 
sindical é ainda iniciativa recente. 
A formação de sindicatos e o for-
talecimento da representatividade 
docente nas IFES são os principais 

do executivo. Propõe-se que o Vencimento Básico 
da primeira classe e nível da carreira, para o regi-
me de 20 horas, seja de R$ 1.540,00, atingindo o 
teto de R$ 15.403,08 como salário para Professor 
Titular, Doutor em regime de DE. Esses valores se 
equiparam aos dos servidores da Carreira de Ciên-
cia e Tecnologia

Plano Nacional de Educação

O PROIFES apresentou 41 emendas ao pla-
no, com o objetivo de buscar educação de quali-
dade de uma forma generalizada. Na concepção 
da entidade, somente atingindo boa qualidade, em 
todas as fases, o ensino superior conseguirá atingir 
esse patamar. 

Dentre as propostas do PROIFES destacam-
-se: o fortalecimento do setor público da educação 
em todos os níveis, a regulamentação do setor edu-
cacional privado, a universalização – até 2016 – do 
atendimento escolar para toda a população de 15 
a 17 anos, a elevação da taxa bruta na educação 
superior para 50%, garantindo que a participação 
pública nas matrículas seja de, pelo menos, 50% 
em 2020 e a regulamentação do Art. Nº 207 da 

objetivos do Seminário”, esclareceu 
a Professora Eva Caldas, Diretora da 
ADUFC-Sindicato.

O Novo Movimento Docente 
está em construção em todo o Bra-
sil. As ADs de Santa Catarina e de 
Porto Alegre já obtiveram os seus 
registros sindicais junto ao Ministé-
rio do Trabalho e Emprego (MTE). 
A ADUFC-Sindicato, a APUBH 
Sindicato, a APUB-Sindicato e a 
APUFSCAR-Sindicato concluíram 
os seus processos políticos e buro-
cráticos e seus registros estão em 
análise na Secretaria de Relações 
do Trabalho do MTE. Outras tri-
lham o mesmo caminho, entre elas 
as ADs das Universidades Federais 
do Rio Grande do Norte, do Mato 
Grosso do Sul e de Goiás.

Após as discussões sobre as suas 
experiências, os docentes elabora-
ram “O documento de Fortaleza” 
do qual constam as diretrizes de 
atuação, a síntese dos debates e os 
resultados alcançados no seminário.   


